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SCIENCIAS ACCESSORIAL.
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MERCÚRIO conhecido desde a mais remota antiguidade ó
liquido. Existe na natureza : I .°, no estado nativo; 2.*,
amalgamado com a prata, ou cora o selenio ; 3.°, cora o en -
xofre formando o mineral conhecido pelo nome de cioabrio
nativo; 4.°, combinado com o chloro.

PROPUIEDADKS.— Era temperatura ordinaria é liquido, brilhante, de còr
branca azulada semelhante a da prata ; sendo dividido em pequenas por-
ções, estas tomam a forma globular ; sua densidade ó de 13,530 a 15 -f -
Seu signal chimico é representado por Hg.

0 mercú rio volalilisa-se mesmo na temperatura de 15 a 2-4 \ pois que
uma lamina d’ouro posta a 1res pollegadas de distancia da superficie do mer-
cú rio, fica esbranquiçada no fim de algumas semanas; se elevarmos a tem-
peratura a 360 + #/0 elle se dilata, ferve c se volatilisa em totalidade. O
mercú rio gela a 40 — 0, torna-se malleavel c molle como o chumbo.

1
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0 ar, c o oxygeneo nâo lem acçâo notável sobre o mercúrio em tempera-

tura ordinaria ; porém em temperatura elevada próxima á aquellacm que
elle ferve, combina-se com elle, c forma deuloxydo de mercú rio vermelho
(pós de Joannes) : se elevarmos ainda mais a temperatura, este se de-
compõe c íiçará o mercú rio.

O hydrogcno, boro, c o carbono não exercem acçâo alguma sobre o mer -
cúrio .

O enxofre forma dous compostos: o— prolo, e— bi sulfurclo.
O iodo forma 1res compostos: o prolo— sesqui, e— bi-iodurelo.
O chloro forma dous, o— prolo, e— bi-chlorureto.
O cyanogeno forma com o mercú rio um cyanureto.
O acido sulfurico concentrado não tem acçâo sobre o mercúrio em tempe-

ratura ordinaria ; porém elevando-se o converte em — sulphalo de bioxydo.
O mesmo acido dilu ído, c aquente o transforma em sulphalo de protoxydo.

0 acido azolico concentrado o transforma mesmo a frio, em azotato de
byoxido. Estando o acido diluido, o mercú rio ein excesso, e fervendo-se,
converte-se em azotato de protoxydo.

0 mercú rio combina-se com alguns melaes, e forma amalgamas.
Procuraremos mostrar succinlamente as diversas combinações do mercú-

rio, e começaremos pelos saes haloides de Berzelius.

(OllUMAÇÚEM DO CAXOFRi: COM O HFRCiniO.

PROTO-SUI.FURETO DE MERCURio.— E cm forma de pós pretos, insolúveis
nagua.

Caracteres distinctivos.— Misturado com a potassa, e posto em um tubo de
vidro fechado em uma das extremidades,com a outra terminada em capillar,
aquecendo-se a parlo fechada do tubo cm uma alampada de espirito de vi-
nho, o mercú rio volalilisa-se e vae condensar-se na parte superior do tubo
em forma de pequenos globulos, que se verão mui dislinctainenle por meio
de uma lento. Fica na parle inferior do tubo sul fu reto de potássio, o qual
póde ser reconhecido lançando-se sobre elle acido sulfurico diluido, edes-
prender-se-ha acido sulphydrico muito conhecido.

BI-SULFUIIETO DK MERCúRIO. lí roxo, se estiver cm fragmentos, vermelho
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intenso, estando em pó ; ao primeiro se dá o nome de cinabrio, ao segando
de vermelhão.

Caracteres distinctivos.— Os mesmos que os do proto-sulfureto.

roMBivtçõES DO IODO cosi o nmmio.

PROTO-IODURETO.— Apresenta-se em forma de pó amarello verdoengo, in-
sol úvel n’ugua.

Carat teres distinctivos.— Sendo lançado sobre brazas apparecem vapores
mnarellos roxeados: aquecido corn a potassa em um tubo, da mesma forma
que o proto-sulfureto, obtem-se mercúrio, e iodurelo de potássio, o qual,
sendo tratado pelo chtoro, fornece iodo cm forma de pós escuros, que aque-
cidos em um balão dão lindos vapores roxos.

SESQUI-IODURFTO.— Pós amarellos avermelhados, insol úveis n’agoa.
Caracteres distinelicos.— Os mesmos quo os do prolo-iodure'o.
HI-IODURETO.— Em forma de pós vermelhos carmesim, insolú veis n’agoa ,

e solú veis em um excesso de iodurelo de potássio.
Caracteres distinctivos.— Os mesmos que os do proto-icdurelo, dando

porem com a potassa um iodurelo ioduretado de potássio, que é vermelho.

« OIlRlVtrÕES DO CDI OUO (OM O »EBCUIIO.

PROTO-CULORURFTO nr MERCüRio (CALOMELANOS.) — Em fórma de pós bran-
cos insol ú veis n ’agua.

Caracteres distinctivos. — Sendo aquecido com a potassa em um tubo,
como dissemos tratando do prolo-sulphurcto, dá mercú rio, e fica chloru-
reto de potássio, que será reconhecido, lançando-se sobre elle acido sulpliu-
rico; desprender-sc-ha acido hydrochlorico em fórma de vapores brancos,
espessos, que precipita em branco o nitrato de prata , em fórma de leite
coalhado insolúvel n’agua, no acido nilrico ; mas soluyel na ammonia.
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Lançando-se a potassa dissolvida sobre o prolo-chlorureto, apparcccm uns
pós cinzentos escuros.

BI-CIILOISURETO DF. MF.ncunio (SUBLIMADO CORROSIVO). — Apresenta-se, ou
em pedaços convexos de um lado, e concavos de outro, tendo aquella face
lisa . e esta coberta de urna grande porção de crystaes ugudos ; ou em pós se-
melhantes ao assucar fino.

Caracteres dixlinriivos.— Sem cheiro, sabor acre, c metallico muito de-
sagradá vel : sendo lançado sobre brazas volalisa-se em forma de vapores
brancos espessos ; se applicarcnos sobre estes vapores uma lamina de cobre
bem limpa, ellescondensam-se nella , que, sendo esfregada, toma o brilho,
e côr semelhante á da prata ; se neste estado aquecermos forlemenle a la-
mina de cobre, o mercú rio volalisa -sc, c fica o cobre com sua côr natural.

Misturado com a potassa , ou fluxo negro, e posto no tubo do vidro, como
acima dissemos, leremos os mesmos resultados que com o proto-chloru-
reto. Sua dissolução aquosa precipita em branco pelo nitrato de prata em
excesso ; o precipitado é o chlorureto de prata sohncl na ammonia.

As dissoluções de potassa, de soda , de cal c de baryta dão um precipitado
amarello alaranjado.

A ammonia dá um precipitado branco.
0 iodurelo de potássio dá um precipitado vermelho carmesim, solúvel

em um excesso do mesmo.
O acido hydro-sulfurico em excesso dá um precipitado prelo.
0 sulphydrato de sulfurelo de potássio lambem o precipita em prelo.
Uma lamina de cobre bem limpa , mergulhada cm uma dissolução debi-

chlorureto, separa o mercú rio, que se deposita sobre a lamina , dando-lhe
n côr cinzenta ; porém se esfregarmos esta lamina, cila toma a côr, e o bri-
lho da prata.

Se a dissolução estiver misturada com l íquidos corados, ou for cm tão
pequena quantidade, que os rcactivos não demonstrem a sua presença, po-
demos empregar dons processos para reconhecermos o mercú rio : o pri-
meiro consiste; — em introduzir os l íquidos, que contém o bi -ehlurureto de
mercú rio, cm um frasco, e juntar uma terça parle de ether sulfurico, tapar
o frasco e agitai o brandainenle, de maneira que o ether se ponha em con-
tacto com lodo o liquido; feito isto, deixa-se o frasco em repouso : o ether,
dissolvendo muito melhor o bi chlorureto que a agua, apodera -se delle, e
fica na parle superior do liquido em uma camada bem dislincla do resto ;
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depois evapora-se em uma capsula de porcellana lodo o ether, o residuo dis-
solve-se ein agua distillada, e então examina-se com os rcactivos proprios,
que darão lodos os precipitados indicados. O segundo processo, que é tam-
bém empregado para se reconhecer qualquer preparação de mercúrio so-
l ú vel na agua, é o seguinte: — em uma lamina de estanho envolve-se uma
de ouro em espiral, este apparelho, conhecido pela pilha de Smithson, in-
troduz-se no liquido suspeito, junlam-se algumas gotas de acido hydrochlo-
rico, depois de algum tempo, tira-se a pilha , desenrola-se a lamina de
ouro, que se achará esbranquiçada ; lava-se com agua distillada, e intro-
duz-se em um tubo de vidro com uma extremidade fechada, c a outra tor-
nada capillar, por uma alampada de alcool ; depois aquece-se a parte
fechada do tubo, o mercúrio volatilisa-se, e vai condensar-se na parte supe-
rior em pequenos globulos, que se reconhecem mui distinclamente por meio
de uma lente.

lOMBI.VAÇiO DO MCRCI RIO COSI O Cl ASOCESO.

CYANURETO DE MF.RCURIO. — Apresenta-se em crystaes brancos, de um
sabor acre.

Caracteres distinclivos. — Posto sobre brasas desprende-se cyanogeno
com cheiro picante, e forte.

Posto em apparelho conveniente bem secco, e aquecido, dá cyanogeno,
que arde com chamma purpurea , e depois de arder precipita a agua de cal
em branco, este precipitado é solúvel nos ácidos carbonico, e nitrico : fica
no apparelho mercú rio metallico, e um residuo carbonoso.

Dissolvido na agua não é precipitado pelos alcalis, em razão da grande
affinidade do mercú rio para o cyanogeno.

0 acido hydro-sulfurico o precipita cm preto.
0 acido hydriodico o precipita em vermelho.
0 acido hydrochlorico o converte em bi-chlorureto.
Uma lamina de cobre posta na dissolução com algumas gotas de acido

sulfurico fica coberta pelo mercú rio.
2
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PROTOXYDO. — Este só existe em combinação: o que impropriamente se
chama protoxydo, 6 um corpo cinzento escuro, em forma de pós insolúveis
na agua, e solúveis no acido nitrico dilu ído, com o qual forma nitrato de
protoxydo de mercú rio, e desprende-se acido nitroso em forma de vapores
vermelhos. Posto em um tubo, e aquecido dá mercú rio.

DEUTOXYDO DE MERCú RIO (PóS DE JOANNES). — Apresenta-se cm forma de
crystaes, ou em pós vermelhos alaranjados, ou amarellos, quando hydrala-
dos, com sabor acre, desagradavel, exposto á luz ennegrece, é muito pe-
sado e pouco solúvel na agua ,

Caracteres distinctivos. — Posto cm um tubo, e aquecido dá mercú rio.
Tratado pelo acido nitrico fôrma nitrato de bioxydo dc mercú rio.

roMiiixiçôKS DE urncxnio COM O« muiw.

Saes de protoxydo de mercúrio.
PROPRIEDADES ORGANOLEPTICAS. — Sem còr no estado neutro, amarellos

no estado de saes básicos, dc sabor acre, e mctallico muito desagradavel.
Caracteres distinctivos de sua dissolução: — l .°, os sulphydratos, e o acido

hydro-sulfurico dão um precipitado preto ; 2.°, a potassa, soda, e ammonia
dão lambem precipitado prelo ; 3.°, o acido hydrochlorico, e os chloruretos
alcalinos dão um precipitado branco ; 4 .°, o iodurelo de potássio dá um pre-
cipitado amarcllo verdoeugo, que se torna cinzento em um excesso do mes-
mo ; 5.°, o cyanurelo de potássio c ferro dá um precipitado branco; (i.°, o
protochlorurelo de estanho dá um precipitado cinzento ; 7.°, o carbonato
de potassa dá um precipitado branco acinzentado; 8.’, uma lamina de cobre
bem limpa precipita o mercú rio, formando um deposito cinzento na super-
fície da lamina, que esfregada toma a cor e o brilho da prata.

SULFATO DE PROTOXYDO DE MERCúRIO. E solido, branco, ligeiramente
solúvel na agua fervendo : a dissolução obra sobre os reactivos, como a do
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sal de protoxydo : além dislo a agua de baryta dá um precipitado cinzento,
que, sendo tratado com algumas gotas de acido nitrico, torna-se branco, é
o sulfato de baryta, que póde ser conhecido pelos seus caracteres proprios.

NITRATO DE PHOTUWDO DE MERCúRIO.— E branco em forma de crystaes.de
sabor acre, e desagradarei ; a agua fria o decompõe, e o faz passar ao esta-
do de proto-nilrato acido, que se dissolve, e de sub-proto nitrato, que se
precipita.

Sua dissolução dá com os rcaclivos, os precipitados proprios dos saes de
protoxydo. Como nitrato se reconhecerá pelos caracteres proprios dos ni-
tratos com acido nitrico, c limalha de cobre.

s.%i-:s »r. nr.ITOVVIJO m: im.ncinio.

PROPRIEDADES ORGANOLEPTICAS.— Sem cõr no estado neutro, amarellos no
estado do saes básicos, sabor acre e mctallico muito pronunciado.

Caracteres dislinclivos dc sua dissolução : — l .°, os sulpbydratos, e o aci-
do hvdro-sulfuricocm excesso os precipitam cm preto; 2.°, a potassa, c a soda
dão um precipitado alaranjado; 3.°, a ammonia dá um precipitado branco ;
A.", o acidohydrochlorico, ochlorurelos nãodão precipitados; 5.°, oiodureto
de potássio dá um precipitado vermelho carmesim ; G.°, o cyanureto de
potássio e ferro dá um precipitado branco ; 7.°, o prolo-chlorureto de esta-
nho dá um precipitado cinzento ; S.°, o carbonato de potassa dá um precipi-
tado amarello alaranjado ; 0.°, uma lamina de cobre introduzida na disso -
lução faz depositar o mercúrio, como nos prolo-saes.

SULFATO DE DEUTOXYDO DE MERCúRIO.— lí branco, em forma de massa , déli-
quescente ; decompõe-se em sulfato muito acido sol ú vel, o cm sub-sulfato
amarello, que sc precipita, chama-se a este precipitado lurbilh mineral .

Sua dissolução acida dá lodos os precipitados proprios dos saes de deulo-
\ydo. Heconbece-se o sulfato lançando-se sobre elle agua de baryta, que dá
um precipitado amarcllado, o qual , sendo tratado pelo acido nitrico, con-
verte-se cm precipitado branco de sulfato de baryta.

NITRATO DE DEUTOXYDO DE MERCúRIO.— É branco, em forma dc crystaes, dc
sabor acre, e mais cá ustico que o do proto-nilrato, déliquescente, tratado



— 8 —
pela agua qucnle decompóe-se em sal acido, que sc dissolve, e em sal bá-
sico amarcllo, insolúvel, chamado turbith nitroso.

Sua dissolução dá com os reactivos os precipitados proprios dossacs de
deutoxydo.

Reconhece-se que é o nitrato, da mesma maneira que se reconhece o ni-
trato de protoxydo de mercú rio.
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SOUCIAS CIR Ú RGICAS.

DETERMINAR A DISTRIBUIÇÃO DOS NERVOS LINGUAL,
E GLOSSO-PHARYNGEO, ONDE, COMO TERMINAM, E O QUE VALE ISTO

PARA O USO DELLES.

CONSIDKRAÇOKS UERAES.

NERVO trigemeo, o quinto par crancano, nascendo da
pKpjtfejx parle interna, esuperior dopedunculo do ccrebcllo, e sobreo

limite, quesepara esto pedunculoda protuberância annullar,
vein surgir através de uma separação de fibras transversaes.
Este tronco resulta da approximação dc duas porções distin-

ctas, uma muito mais considerá vel que a outra ; a primeira se chama grossa
raiz, raiz ganglionar, ou sensitiva ; a segunda pequena raiz, raiz motora, ou
ainda nervocrotaphylo bucal. Diversas sãoassuas origens em relação ás suas
atlribuições. Continuando o seu trajecto, divide-se: em ramo ophtalmico,
eni ramo maxillar superior, e cm ramo maxiliar inferior, que, associado á
pequena porçãodo trigemeo, sabe do cranco pelo buraco oval do sphcnoide.

•t

w
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0 ramo maxillar inferior no craneo diiferenoa-se dos outros por ser com-

posto de dousfeixes bemdistinetos: um externo, volumoso, provém dogan-
glio de Glasser, ou da grossa raiz do trigemeo; o outro interno, occulto pelo
primeiro, é constitu ído pela pequena raiz do nervo.

Fora do craneo parecem confundir-se esses dous feixes, e formar um
só designado pelos anatomistas modernos com o nome de nervo maxil-
lar inferior ; entretanto, diz Longet, esta fusão não ó senão apparente, como
nos tem sido facil comprovar sobre peças maceradas nagua de acido azo-
tico; destruído o nevrileme, véem-se os dous feixes, dos quaes o menor é
superior, e externo, e o mais volumoso é inferior, e interno.

Eu chamo, continua Longet, ao primeiro nervo maxillar inferior motor,
e ao segundo nervo maxillar inferior sensitivo; este dando nascimento aos
ramos temporal superficial , dentá rio inferior, e lingual se distribue nas
glandulas, nos dentes do maxillar inferior, c não tem influencia alguma di-
recte sobre o movimento.

O nervo maxillar inferior sensitivo se continua com a raiz ganglionar do
trigemeo, e, depois de 1er apresentado o trajecto, c as relações indicadas,
fornece, detraz para diante ; l .°, o ramo temporal superficial ; 2.°, o den-
tário inferior ; 3.°, o lingual. Trataremos deste ultimo, que faz objecto de
nosso ponto.

NERVO LINGUAL.

Destinado essencialmenle á mucosa da lingua, o nervo lingual , pequeno
nervo hypo-glosso dealguns anatomistas, se dirige para baixo, e paradiante,
communieando-se perto de sua origem com o nervo dentário inferior por
um filete mui curto ; continua entre os musculos perislaphylinio, e pterygoi-
diano externo ; e ainda entre os dous pterygoidianos, entre o pterygoidiano
externo, co maxillar inferior, entre aquelle, c o constrictor superior do pha-

ryngé: depois dirige-se para diante, e collocando-se acima da glandula sub-
maxillar, abaixo da mucosa da boca, elle crusa cm angulo agudo o canal de
Warton, chega ao lado interno da glandula sub-lingual, introduz-se na lin-
gua fora dos musculos genio-glossos, e emfirn termina-se por um numero
considerável de filetes.
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EnIre os dous musculos pterygoidianos elle recebe do nervo facial um

conhecido por corda do tympano, que simplesmente ligado a seu
bordo posterior, separa-se logo, ao menos em parle, para se dirigir ao gan-
glio sub-maxillar.

Ao nivel, e alòm do bordo anterior do pterygoidiano interno, o lingual
envia filetes á mucosa do pharyngé, A aquclla que reveste a parte posterior e
interna das gengivas, e As amvgdalas.

Entre o mylo-hyoidiano, e hyo-glosso, ao nivel da glandula sub maxillar,

elle fornece A esta filetes, que então atravessam o ganglio indicado: é sobro
o hyo-glosso que se vé o lingual anasthomosar-sc com o nervo hypoglosso, « •

é um pouco além que se distribue na glandula sub-lingual, na parte
anterior, c interna das gengivas, na mucosa que forra a parede inferior da
boca adiante.

Chegado finalmente até a lingua , o nervo lingual penetra, em seu tecido
entre os musculos lingual , c genio-glosso, divide-se cm muitos filetes, que se
dirigem obliquamente para cima, e para diante, atravessam o corpo carnoso
do orgào, echegam A membrana mucosa da lingua em sua parte anterior ;
entre estes Glelcs de terminação, que se espalham cm pequenos pincéis, al-
guns pódem ser seguidos até as papillas fungiformes delia , onde terminara :
chegado a ponla da lingua, reduz-se o nervo a um filete, e ahi se perde.

AcçÃo PHYSiOLOGiCA. — Sabemos que todos os nervos, que communicam
com o feixe posterior da medulla, estão cxclusivamcnle em relação com o
exercido da sensibilidade; a grossa raiz do trigemeo mergulha neste feixe
medullar, que ao nivel do bolbo toma o nome de corpo restiforme, além
disto, ella apresenta um ganglio, o de Classer, como as raizes spinaes poste-

c emfim sua repartição nos envoltorios tegumenlarios revelia
eile um nervo de sentimento : claro fica que, sendo o nervo lingual uma
subdivisão domaxillar inferior, sensitivo, e nascendoelle da grossa raiz, deve
gozar das mesmas propriedades que aquclle, e porisso o consideramos
como nervo de sentimento, firmando-nos nas experiencias de Longet e
muitos anatomistas modernos.

A séde do gosto tem por muito tempo occupado a attenção dos physiolo-
gistas, e até hoje elles não estão de accordo : quer o considerem existindo na
base da lingua, quer em toda cila , as experiencias de Longet provam, que
existe o gosto cm todos os pontos da lingua, em que os nervos lingual , e
glosso-pharingeo distribuem os seus filetes. Com efleilo verse-ha que é pelo

ramo

nores ser
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ramo lingual que o ( rigemoo transmilleas impressões sapidas, e que esta
importante funcção é dividida com o glosso-pliaryngeo.

Fazendo-se a secção do nervo lingual nos animaes, elles experimentam
uma dòr viva ; se applicarmos depois os dous pólos de uma pilha nas extre-
midades do nervo, não se produz o menor movimento da lingua ; entretanto
que applicando-se sobre o hypo-glosseo apparecem contracções mui mani-
festas. Estaudo divididos os dous nervos linguaes, póde-se cauterisar, com o
ferro quente, ou potassa caustica toda a mucosa , que reveste os dous terços
anteriores da lingua, sem que o animal experimente ornais ligeiro soffri-
mento.

Longet affirma que não ha nervo especial, e unico degustação, que o glos-
so pharingeo, e o lingual concorrem ambos tanto para esta importante func-
ção, como para a sensibilidade geral ; porém nem todos osphysiologistas par-
tilham esta opinião: segundo Panizza, o resultado immediato da divisão do
glosso-pharyugeo é a perdaabsoluta do gosto, sem lesão,nem da sensibilida-
de táctil, nem dos movimentos da lingua, e a secção do nervo lingual faz des-
apparecer a sensibilidade táctil em lodo este orgão: nós nos contentaremos,
continua ainda Longet, em fazer observar que, se o glosso-pharingeo era o
nervo exclusivo do gosto, como assegura Panizza, não concebe-se a existên-
cia da faculdade gustativa nos dous terços anteriores da lingua, que não re-
cebem o menor filete deste ; d'oulro lado que, se o lingual fosse exclusiva-
mente um nervo de sensibilidadegeral, não se explicaria como, cortado este,
se tornasse insensível a lingua cm toda a extensão, pois que a distribuição
do lingual é completamente estranha n base deste orgão. Muller considera
pouco valiosas as experiences de Valenlim, porque resultaria que o animal
começasse a recobrar o gosto 15 dias depois da secção do glosso-pliaryngeo:
ora , este espaço de tempo é de tal maneira curto, que leva a pensar que a
operação não tenha abolido o sentido.

NERVO GLOSSO-PHARYNGEO.

O nervo glosso-pliaryngeo, porção anterior do 8.° par, nono de alguns
modernos, é destinado ao pharyngé, c á lingua.

Nascido do corpo restiforme immediatamenle acima, e na mesma ordem
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que o pneumogaslrico, por uma ordem de filetes, que continuam segundo
alguns autores com as raizes deste ultimo nervo, o glosso-pliaryngeo sahe
do buraco despedaçado posterior por um canal , umas vezes fibroso,outras
vezes osseo, que lhe é proprio, e que é situado adiante do canal do pneu-
mogastrico, e do spinal reunidos.

Em sua passagem o nervo glosso-pliaryngeo muda de direcção, curva-se
sobre si mesmo, e apresenta um ganglio descriplo por Andresh com o nome
de ganglio pedroso. A este ganglio, que occupa uma depressão ossea do ro-
chedo, succédé um cordão arredondado, que se dirige verlicalmenle para
baixo, adiante da carotida interna, depois por entre os musculos stylo - pha-
ryugeo, e stylo-glosso ; dirige-se ainda dc traz para diante descrevendo uma
curva de concavidade superior, passando adiante do pillar posterior do vco
do paladar, alrazda amygdala, e vae col locar-se na mucosa da lingua, distri-
buindo-se nas papillas lenticularcs consideradas por alguns anatomistas
como glandulas mucosas. Duranteeste trajccto nota-se : l.#, que elle fornece
o ramo de Jacobson ; 2.°, que recebe do nervo facial um ramo anasthomo-
lico ; 3.°, que lambem recebe do spinal e do pneumogaslrico, ou mais
exactamenle daquelle, um ramo anaslhomotico ; i.\ que fornece um ramo
ao digaslrico, e ao slylo-pharingeo ; 5.°, que fornece filetes carotidianos ;
fi.", ramos pharyngeos; 7.°, ramos tonsillares; 8.#, finalmente ramos lin-
guaes. Trataremos succintamenle dc cada uma das divisões.

RAMO DE JACOBSON. — Passa sobre a crysta dc separação, que existe entre a
fossa jugular, e o canal carolidiano; fóra do aqueducto do caracol existe o
oriíicio inferior do canal de Jacobson, este canal dirigido para traz e para
cima penetra na espessura da parede internada cavidade, adiante da janella
redonda, aliidivide-se em 1res ramos, um descendente, que se abre no canal
carotidiano, e dousascendentes, um anterior, dirigindo-se para diante cpara
cima, o outro posterior, dirigindo-se verticalmente para cima, por delraz
da janella oval, e vai 1er sobre a face superior do rochedo.

Neste canal penetra o ramo de Jacobson, por elle mesmo dividido cm 1res
liletes correspondentes aos très ramos ; o descendente vai lançar-se no plexo
carotidiano ; dos dous ascendentes, um anterior vai ao ramo craneano do
nervo vidiano, o outro vai ganhar a face superior do rochedo, adiante do
precedente, c se termina no ganglio optico.

RAMO ANASTUOMOTICO. Emanado do facial iminediatamenlc depois de
sua sahida do buraco stylo-mastoidiano, vai lançar-se, quer no tronco do

4
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glosso-pharyngeo, quer cm um dos seus ramos ; neste ultimo caso o glosso-
pharyngeo, nascido do ganglio de Andresh, immcdiatamente abaixo do
ramo de Jacobson , se dirige para baixo, e para tora , por traz da apophyse sty-
loide, e vai se anaslhomosar com um ramo emanado do facial, anasthomose
esta mui volumosa pelo ramo do facial ; substitue ás vezes o glosso-pharyn-
geo na base da lingua , e véo do paladar.

ANASTHOMOSE DO GLOSSO-PHARYNGEO COM O SPINAL E PNEUMOGASTRICO.— Or-
dinariamente ao pneumogastrico se une o glosso-pharyngeo, ou mais exa-
ctamenteao ramo anasthomotico do spinal. Algumas vezes é completamente
isolado destes nervos, com os quaes se communica por um ramo pharyn-
giano. A communicação do spinal , c do glosso-pharyngeo elTectua-se mais
ordinariamente ã custa do ramo pharyngiano do primeiro destes nervos.

RAMO DIGASTRICO, E DO STYI.O-PIIARYNGEO. — Este ramo, destacando-se do
lado externo do nervo, bifurca-se para se dirigir por uma de suas divisões
ao ventre posterior do digastrico, c por uma outra ao stylo-pharyngco. Pa-
rece vir este ramo anasthomotico do nervo facial ao glosso-pharyngeo.

FILETES CAROTIDIANOS. — Mui numerosos, seguindo ao lado da artéria
carotida interna ; chegados á bifurcação da carotida primitiva, elles se
anasthomosam com os filetes carotidianos do ganglio cervical superior, e
concorrem á formação do plexo-nervoso inler-carolidiano, donde parlem
prolongamentos plexiformes.

RAMOS PHARYNGEANOS.— Em numero de dous a 1res vão anaslhomosar-se
com os ramos pharyngeos do nervo pneumogastrico, ou antes do spinal, c
com os ramos internos do ganglio cervical superior para constituir o plexo-
pharyngeo. Tem-se dito que estes ramos pharyngeos atravessam os m ús-
culos deste orgão para se dirigirem á membrana mucosa ; mas é evidente
que estes ramos dirigem-se ao constrictor medio, c superior : é muito pro-
vável que os liletes dos ramos musculares fornecidos pelo glosso-pharyngeo
venham, não delle mesmo, mas sim do ramo anasthomotico, que lhe é en-
viado pelo nervo spinal.

RAMOS TONSILLAUES. — São mui multiplicados, e formam uma cspccie de
plexos. Estes ramos distribuem-se nas amygdalas, na mucosa dos pilares do
véo do paladar, e na deste orgão.

RAMOS LINGIJAES.— Depois de 1er fornecido estes diversos ramos, o glosso-
pharyngeo reduzido á metade de seu volume se espalha na espessura da
base da lingua, aonde se perde. Entre os ramos linguaes, uns se collocaiu
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immediatamenle debaixo da mucosa, os outros atravessam as camadas
superiores do meio da liugua ; porém mais adiante que os precedentes : to-
dos são destinados á mucosa , e ás glandulas situadas atraz do V. lingual ; os
mais internos dirigem-se de fora para dentro sobre os lados da linha me-
diana, os mais externos seguem os bordos da lingua. E na base da lingua ,
na mucosa situada por traz do V. lingual, que se distribue o glosso-
pharyngeo.

AcçÃ.0 PiiYsiOLOGiCA. — 0 nervo glosso-pharyngeo nasce do bolbo da me-
dulla , sobre o prolongamento do rego lateral da mesma , é provido de um
ganglio, como as raizes spinaes posteriores: a sua distribuição terminal as-
semcllia-se á de um nervo de sentimento. Longet em suas experiências, feita
a ablação dos lobulos cerebraes, galvanisando os nervos glosso-pliaryngeos,
antes de sua entrada no buraco despedaçado posterior, não observou con-
traeçãoalguma do pharyngé, nem dos musculos, que selbe avisinham : estes
resultados negativosassemelham-se aos que elle obteve, applicando o mesmo
agente ás raizes posteriores, ao lingual o á outras divisões da porção ganglio-
nar do trigemeo. Entretanto Muller ensina, que o nervo glosso-pharyngeo é
mixto desde a sua origem; que os filetes glosso-pliaryngeos, uns com gan-
glios, outros desprovidos destes se comportam como as raizes do trigemeo;
eque, como este, é mixto á semelhança « los rachidianos. Para que as raizes
do glosso-pharyngeo se comportassem como as do trigemeo, e rachidianos,
seria preciso, segundo os princí pios de Dell adoplados por Muller, que ellas
tivessem origens distinctes cm relação ás suas altribuições motora e sensi -
tiva ; porém o inverso tem sido por Longet demonstrado.

Debrou acredita 1er visto movimentos do pharyngé, e véo do paladar, gal-
vanisando este nervo no craneo ; porém, accrescenta elle, lenho feito esta
cxperiencia sobre os 1res nervos do buraco despedaçado posterior ; um des-
tes é o spinal, que fornece precisamente filetes motores anasthomosados com
o glosso-pharyngeo.

Longet, á vista de seus exames, e experiências, considera este nervo exclu-
sivamente de sentimento desde a sua origem até seu ganglio ; mas que a par-
tir dahi, exerce lambem uma influencia motora, devida á suas anasthomoses
com nervos de movimento.

Experiências feitas, quer directa , quer indirectamente, levam a considerar
tambemo nervo glosso-pharyngeo de gustação.Segundo alguns autores, feita
a recisão do nervo glosso-pharyngeo, haveria inteira abolição do gosto ; se-
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gurido oulrus, agustação apenas leria perdido em parle a sua actividaclo. 0
resulladoda divisão desle nervo, segundo Panizza.é, como já fizemos vèr, a
perda absolutado goslo. Alcoock affirma, que, sobre um cão, ogoslo não pa-muito afteclado pela secção dos glosso-pbaryngeos, porque o animal
fez esforços por vomitar, submeltido á acçãoda coloquintida : elle conclue
que se os glosso-pbaryngeos concorrem á pereepção dos sabores, não são
certamenle os ú nicos, c especiaes. Magendie vai ainda mais longe; diz
que o animal senlia os sabores tanto, como antes desta secção, bonget de to-das as opiniões conclue: que o emprego do glosso-pliaryngeo, como agente
de sensibilidade geral, e especial, não póde ser contestado : que seria exa-
geração collocar-seo gosto debaixo da exclusiva dependencia deste nervo.

receu
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Dual ti a natureza dos tubérculos pulmonares, quaes são as causas
que concorrem para a sua apparição, principalmente no Rio de
Janeiro.

PRIMEIRA PARTE.

OUS são os estados cm que sc acham os tubérculos: ou no
V&ÿ estado de crueza, quando ainda estão duros, ou no estado
fa de amollecimento, isto ó, quando perdem a consistência

primaria. Em sua origem apresentam-se os tubérculos de-
^ baixo dafórma de pequenos corpos arredondados, sem, tra-

ços de organisação , brancos, amarcllados, e opacos. Em relação ã sua
consistência, elles resistem forlemente ao dedo, que os comprime, despe*

daçando-sediííicilmenle ; outras vezes resistem menos, reduzindo-se a polpa,
bem como o queijo, que principia a tornar-se duro ; outras finalmente se
acha misturado á sua substancia um certo numero de grãos de substancia
calcaria. As analyses chimicas os consideram constituídos por materia ani -
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mal 08, 15, murialode soda, c pliosphato calcá rio 1, 85, e pequena porção
de oxido de ferro : lal é a composição dos tubérculos, cuja presença no seio
do parenchima produz a phtisica. Solidos, segundo muitos autores, desde os
primeiros tempos de sua formação ; líquidos, segundo outros ; mas solidifi-
cando-se promplamente, estes corpos amollecem-se depois de um tempo va-
riável , e pouco a pouco, convertem-se em pús.

Procuraremos mostrar como nascem os tubérculos, desenvolvem-se, e
amollccem. Antes de entrarmos nestas considerações, aventuraremos al -
gumas palavras a respeito da sua sede.

Muito discordes tem sido os autores a respeito da séde.
Broussais colloca os tubérculos nos ganglios, e vasos lymphalicos do pul-

mão. Magendie, e Cruvellier nas vesículas aerias, sem talvez se lembrarem
que muitas vezes encontramos cheios de tubérculos os pulmões, sem entre-
tanto deixarem de ser permeáveis ao ar, existindo são o parenchima, que
circunda estes tubérculos. Andral pensa que se formam indiíferentemente
nas vesículas bronchicas, c no tecido luminoso inter-vesicular. Finalmente,
Lombar de Genova faz prevalecer a antiga opinião de Cruvellier, dando
como sédc dos tubérculos o tecido inter-lobular, opinião por muito tempo
aceita , até que asindagações anathomicas feitas por Magendie a contestaram.
Acreditamos que elles não tem exclusivamente nesse tecido a sua séde, que
lambem se desenvolvem nas vesículas, c ganglios lymphalicos.

Se entre os palhologistas teem havido dissidências sobre a séde dos tu-
bérculos, maiores tem sido a respeito do estado primitivo déliés, e de sua
natureza intima.

Magendie acredita que antes de se apresentarem os tubérculos no estado
solido, elles existem node liquido, ou de pús, e solidificam-sc depois da ab-
sorpeão de suas partes ; esta foi lambem a opinião de Andral , e Cruvellier.

Laennec diz que começam por pequenos grãos transparentes, algumas
vezes mesmo diaphanos, ou quasi sem côr, ã que elle dá o nome de granu-
lações miliares. Louis, abraçando a opinião deste, diz 1er visto estas granu-
lações tanto mais grossas, e mais numerosas, quanto mais approximadas
são do apice do pulmão.

Andral, considerando estas granulações formadas por vesiculas endure-
cidas, e hvperlrophiadas, oppòe-se á esta opinião, dizendo que, se as gra-
nulações miliares fossem o primeiro grão dos tubérculos, dever-se-ia en-
contral-as, aonde existissem aquclles.
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Uouchoux comprovou, que antes das granulações miliares, c cinzentas de

haennec existe um pequeno corpo, quando muito, do volume de um grão
de milho, de còr rubra amarollàda, pouco consistente, unido ao tecido do
orgão por uma multidão de filamentos cellulosos.

Baron affirma começar o tubérculo por uma vesícula transparente, opi-
nião que tem sido completamcnte rejeitada.

Consistirá o tubérculo em uma simples transformação do tecido ? Será
olle um tecido accidental sem analogo no estado são, desenvolvido de todas
as peças, c porepiggenesis no meio dos tecidos nervosos, que elle tem repel-
lido mas não destru ído? Será anles um producto de secreção mórbida? A
primeira destas 1res hypotheses não conta hoje mais defensores: um exame
superficial basta para fazer conhecer que o tubérculo não 6 um tecido dege-
uerado. Não é um tecido novo como professava Laennec, e todos aquelles
que adoptavam a sua opinião : não se encontra no tubérculo condição algu-
ma das que ligamos á idéa do locido. Jámaie observaram-se vasos, nem
areolas, nem laminas, nem fibras: ó um todo homogéneo, nada revela or-
ganisação. Embora se tenha dito, que se ha nelle encontrado vasos, não
lhe pertenciam, como procuraremos demonstrar. O tubérculo não é pois um
tecido ; parece-nos dever ser considerado como uma materia secretada do
seio das parles vivas. Não é talvez outra cousa senão um modo especial da
alteração do liquido perspiravel , que no estado normal 6 separado do san-
gue pela superficie de toda a membrana, como no interior de todo o pa-
renchima. Além disto se é verdadeiro, ser o tubérculo uma secreção perspi-
raloria, elle póde formar-se por toda a parte, como aquella : é eíFcctivamenle
isto que demonstra a observação ; assim ella ensina, que é principal, e mais
frequentemente nas diversas porções do tecido cellular quescsecreta a materia
tuberculosa, quer no tecido cellular livre, quer n’aquelle, que é combinado
nos diversos orgãos com os elementos anathomicos variados, que os consti-
tuem. Eu tenho achado, diz Andral, a malcria tuberculosa nas cavidades
de um certo numero de vasos lymphaticos, que partiam de orgãos inllam-
mados ; mas não tuberculosos. É pois por erro que alguns autores quize-
ram dar uma séde exclusiva aos tubérculos. Por toda a parte, aonde no
estado são ha exhalação, pódem no estado morbido desenvolver-se tubér-
culos : ó esta opinião seguida por grande numero de práticos, e ultimamente
adoptada por um dos mais modernos escriplores, falíamos do Sr. Grisolle.
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Uma vez produzido, vé-se o tubérculo augmcntar de volume; como se

opera este crescimento ?
Por duas hypotheses póde-se explicar tal crescimento: a primeira , de

Bayle adoplada por Laennec, é que, sendo o tubérculo um tecido accidental
sui generis tem-se-lhe concedido a vida , tem-se admittido n’elle a faculdade
de crescer por inter-suscepção, á maneira dos seres organisados, e vivos.

Bem que simples producto de secreção, o tubérculo poderia, uma vez se-
parado do sangue, gozar de uma vida independente ; porém seria prèciso
demonstrar no tubérculo algum aclo vital ; é isto que não tem sido ainda
feito.

Se pois o tubérculo é uma simples substancia secrclada, se nesta subs-
tancia a vida não é revelada por phenomeno algum, segue-se que o tubércu-
lo não póde crescer por inter-suscepção, massim á maneirados corpos inor-
gânicos, isto ó, por justa posição. Cada molécula de materia tuberculosa é
depositada ao lado de uma molécula organisada ; resulta disto uma massa ,
no meio da qual se acham, como presas, porções de tecido, e á ellas perten-
cem os vasos encontrados algumas vezes no seio de massas tuberculosas. A
medida que os tubérculos se desenvolvem, deprimem os tecidos que os cer-
cam, ascellulas do tecido laminoso apagam-se, os vasos sangu íneos dimi -
nuem de calibre, e acabam por obliterarem-se completamenle, o pulmão
torna-se menos permeável ao sangue em roda dos tubérculos, como provam
as injecções feitas sobre o cadaver ; é provável, que muitas vesículas aerias
se achem apagadas pela compressão.

A admittir-se a opinião de Laennec sobre o desenvolvimento dos tubér-
culos, estescorpos, engrossando-se, perdem pouco a pouco a transparência,
e a còr cinzenta, que oscaractérisa ; em seu centroapparccc um ponto de um
branco amarcllado, e opaco, que ganhando a circumferencia acaba por con-
verter-se nestas massas homogéneas, que constituem os tubérculos crûs dos
autores.

Depois de um tempo mais ou menos longo começam a amollecer-se os tu -
bérculos ; este amollecimento não é mais que o resultado do complemento
de uma lei do estado morbido, em virtude da qual todo o corpo estranho,
introduzido ou formado na economia , tende a ser expcllido delia á custa de
um trabalho de suppuração, que se estabelece em roda delle.

Ainda duvidas existem acerca do amollecimento dos tubérculos: Bayle, e
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sectários acreditam, que os tubérculos encerram em si mesmo a causaseus

de seu amollecimento, como a de seu desenvolvimento.
Broussais e Bouillaud attribuera á uma inflammaçáo.
Rouchoux é de opinião que, se effectua o amollecimento sem causa

apreciável, assim come a carie dos dentes. Lombard de Genova acredita, que
elles, obrando como corpos estranhos sobre os tecidos, que os cercam,e que
os irritam, determinam uma secreção de pús destruindo mecanicamente a
matéria tuberculosa.

Uma vez amollccidos os tubérculos, um novo trabalho se opera ; tratam
de perfurar o parcnchima pulmonar em roda da materia tuberculosa, os
tubos bronchicos não tardam a ser envolvidos nesta destruição dando uma
livre passagem ao pús, que é lançado fóra pela expecloração.

SEGUNDA PARTE.

.V etiologia dos tubérculos é uma das partes mais importantes da historia
desta moléstia. Dividiremos segundo os pathologistas suas causas em pre-
disponenles e determinantes.

CAUSAS PKEDISPONENTES. Desde os primeiros mezes da vida extra-uterina
até a idade mais avançada teem sido observados os tubérculos; entretanto
póde-se affiançar com Laenncc, Andral e outros, que mais raros nos
primeiros annos, c nos ú ltimos, teem-se tornado mais frequentes dos 18
aos 35.

Laenncc, Louis, e muitos outros reconheceram serem na época da pu-
berdade mais frequentes os tubérculos nas mulheres, que nos homens, ainda
que Chark provasse serem mais frequentes nestes em Genova, Berlin,
-Nápoles, etc.

São mais predispostos aos tubérculos os indivíduos dotados de uma cons-
tituição fraca, temperamento lymphatico, e os que apresentam uma pelle

G
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hrauca resplandescenle, rubor vivo dos pomos, c cslreiteza de peito com sa-
liência dos omoplatas.

A herança dos -tubérculos, comprovada por Louis e Piorry, não póde
deixar de ser acreditada. Chomel diz, que, se filhos de pais tuberculosos não

immcdiatamenle affectados, mais tarde serão vietimas dessa moléstia.
Andral accrescenta, que tem notado ella accommelter a indivíduos, e reap-
parecer nos netos, deixando incólumes os filhos ; ou serem estes afetados
da elephantiasis dos Gregos ; o Snr. Dr.Silva diz 1er observado serem muitas
vezes substitu ídos os tubérculos peta elephantiasis dos Gregos ; porém não
com a regularidade, que pretende Andral.

Os tubérculos desenvolvem-se nosclimas frios, e h ú midos, naquelles aonde
uma alternativa de elevação, e abaixamento de temperatura é frequente. 0
Sr.Dr. Sigaud diz em sua obra ser cila tão frequente no Brasil, como na Eu-
ropa, que ataca tanto aos nacionaes, como aos estrangeiros, que apenas
em alguns casos a tuberculisação tem menos lendencia a generalisar-se.

A habitação de lugares h ú midos, proprios a enfraquecerem a constituição
do indiv íduo, favorece também a apparição dos tubérculos ; o mesmo se dá
a respeito da nutrição. Alguns autores, notando, que d’entre os animaes os
herbívoros são locados de tubérculos, concluíram,que o regimen animal
oppunha-se ao desenvolvimento dessa enfermidade ; mas refetindo-se que
os animaes herbívoros são aquelles, que debaixo das diversas condições hy-
gienicas tendem a adquirir a constituição fraca, c que, collocados os carn í-
voros nas mesmas circumslancias, são igualmenle locados da mesma mo-
léstia , conclue-se, que, tanto uns, como outros, são sujeitos á tuberculisação,
dando-se as mesmas circumslancias.

As profissões predispõem os indivíduos a tuberculisarem-sc, assim os can-
tores, os toucadores de instrumento de sopro, os pregadores, etc., são pre-
dispostos, porque fazendo elles um uso continuo dos orgãos da respiração,e
da voz, estes se irritam, exaltam sua acçáo, seus movimentos se apressam,
lornam-sc frequentes, e forçados : a circulação por conseguinte se accelera,
se augmenta , e phenomenos morbidos mais ou menos apparentes se de-
claram.

Também se acham expostos os douradores de metaes, os ourives , os que
trabalham com arsénico, e antemonio, os pintores, os canteiros, pelas ema-
nações de vapores, e aspiração de part ículas, que se desprendem das sub-
stancias mineraes.

suo
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Entre as causas predisponentes tem sido lambem collocadas a syphilis, o

escorbuto, os dartros, o abuso de preparações mcrcuriaes, principalmenle do
sublimado corrosivo, o que facilmente comprova-se com a experiencia de
Cruveilhier : injeclando o mercúrio nos bronchios de cães observou , que, em
todas as partes dos pulmões, a que tinha chegado, determinava a formação
de pontos brancos, no centro dos quaes existia um globulo de mercúrio.

CAUSAS DETERMINANTES.— A distineção estabelecida entre as duas ordens
de causas parece-nos de summa importâ ncia: com efleito, alguns observado-
res, guiados mais pela grande influencia, que exercem as causas geraes sobre
a producção dos tubérculos, desprezaram o estudo das causas locaes, des-
conheceram a intervenção dos agentes irritantes no desenvolvimento destes,
e affirmaram, que a inflammação era inteiramente estranha ao seu appare-
cimcnlo: outros, pelo contrario, fixando a sua attenção nas causas locaes,
naquellas, que obram immediatamente sobre os pulmões, e occupando-se
apenascom as que modificam tão profundamente o organismo, exaggeraram
a importância dos phenomenos da irritação, c fizeram da inflammação o
principal, e quasi o unico movei na producção dos tubérculos.

Duas opiniões diversas tem sido emittidas. Bayle, Laennec, e outros ensi-
nam, que a irritação, e a inflammação não tem parte alguma na formação
desses productos morbidos.

A inflammação, diz Andral , representa um papel mais importante, e mais
amplo na producção dos tubérculos pulmonares, do que tem concedido
Bayle ; porém esta inflammação não basta certamente para explicar o seu
apparecimenlo.

Nós acreditamos, contra a opinião de Laennec, e Bayle, sustentada por
Louis, que todas as vezes que tubérculos accommeltem o pulmão, seu desen-
volvimento tem quasi sempre sido precedido de uma congestão sanguínea.

Louis e Laennec, tratando das causas dos tubérculos, dizem, que as in-
flammações dos pulmões, e pleura não são causas efficientes da producção
de tubérculos: primo, porque as pneumonias principiam pela base do pul-
mão, emquanto que os tubérculos se desenvolvem pelo seu apice ; secundo,

porque muitos indivíduos, que tinham supportado grandes bronchites, não
se tornaram tuberculosos, e vice-versa.

Broussais, refutando a doutrina de Laennec, diz, que os tubérculos se pro-
pagam muitas vezes da parte inferior do pulmão para a superior, e da
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pleura affectada primitivamente para o parenchima pulmonar. Tem-se visto
muitas pneumonias accommetterem todo o pulmão.

Quanto á segunda parte da questão, diremos, que, longe de destruir a opi-
nião daquelles, que admittem a inflammaçáo, nada mais prova do que a
existência de outras causas, que dão origem a formação de tubérculos. Se
os tubérculos são, como quer Laennec, os agentes, que provocam bron-
chites, pneumonias, e pleurisias, porque razão a inflammação dos bron-
cliios, pulmões, etc., não póde produzir tubérculos? Ser-nos-ha permit-
tido dizer, que tubérculos, á que se tem concedido o poder de irritar tão
fortemente os pulmões, a ponto de determinarem grandes, c abundantes
hemoptyses, possam, antes de seu apparecimento, existir sem produzirem
a mais ligeira tosse ? Quem nos poderá afíiançar, que a irritação bronchica
não se propague aos tecidos, e não provoque a secreção tuberculosa? Não
vemos constantemente indivíduos robustos tornarem-se tuberculosos em
consequência de inílammações de bronchios, pulmões, e pleura ?

Portanto, á vista de factos observados por abalisados práticos, confessa-
mos,queas bronchites e pneumonias são causas occasionaes de tubérculos,
e com Andral diremos, que, ellas não são as exclusivas. Si é incontestável ,
que as inílammações dos orgãos, de que acabamos de lállar, occasionam o
apparecimento de tubérculos, também é innegavel, que estes muitas vezes
se desenvolvem sem intervenção destas phlogoses.

Os tubérculos pulmonares, diz Roche, exigem para oseu desenvolvimento
o concurso de duas ordens de causas, umas geraes, e outras locaes.

As primeiras modificam profundamente a nutrição geral dos indiv íduos,
empobrecem o sangue, augmentando a quantidade de seu soro, e dimi-
nuindo a quantidade de seus globulos rubros, e por conseguinte suas pro-
priedades excitantes.

As segundas comparadas ás primeiras, só tem uma acção local , limitada ,
e de alguma sorte superficial.

A theoria, que acabamos de apresentar, reconhece as bronchites, pneu-
monias, e pleurisias, como agentes assás poderosos para o desenvolvimento
dos tubérculos: ella só faz, ver que em muitos casos os tubérculos apparc-
cem sem symptomas de inflammação.

CAUSAS NO RIO DE JANEIRO. Apresentaremos algumas causas do desenvol-
vimento de tubérculos no nosso paiz, consideradas peculiares, fazendo desta
arte apparecer uma moléstia tão rara em outros tempos, e nos firmaremos
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nas opiniões de práticos nossos, recommendaveis pela sua illustração
medica.

Sendo consultado o Dr. João Alves Carneiro, diz, que acreditava como
causa a vida desregrada, a alteração dos alimentos, o abuso das bebidas al -
coólicas, do tabaco, a prostituição, quese desenvolvera depois da chegada da
corte; ellesaindasãofréquentes, continua o mesmo Dr., nas moças, que, che-
gadas aos 20 annos, se conservam solteiras, provindo disto uma a íTecção
nervosa do utero, suspensão de regras, e utlimamente o desenvolvimento de

• tubérculos.
O Snr. Dr. Paula Cândido considera também como causa a absorpção fre-

quente de corpúsculos argilosos acarretados pelos ventos, a propagação da
syphilis, o abuso das preparações mercuriaes no curativo desta moléstia.

O Sur. Dr. Valladão reconhece lambem como causa predisponenle de tu-
bérculos a vida sedenlaria das mulheres da còrte, tendo ellas necessidade
de uma vida mais activa para o complemento da hematose tão importante
na produecão dos menstruos e aleitamento.

O Sur. Dr. Silva, a quem cabe a gloria de 1er com mais attenção estudado
os progressos desta moléstia no nosso paiz, quer procurando as causas, que
a possam produzir, quer mesmo tentando uma therapeutica toda nossa,
acredita como causas, não só todas as que deixamos referidas, dando prin-
cipalmente muita importância á syphilis, que, segundo elle, produz o maior
numero dc phtisicas ; mas lambem o abuso das preparações mercuriaes,
especialmcnle da de sublimado corrosivo, o pernicioso, e degradante vicio
do onanismo, a habitação de lugares paludosos e alagadiços, de casas h ú-
midas, emal ventiladas, nãopodendoahi renovar-se o ar, o cheiro exhalado
das tintas de que essas casas são pintadas, compostas quasi todas de sub-
stancias venenosas, e nocivas á respiração ; a frequência dos bailes, aonde,
reunindo-se grande numero de pessoas, respira-se um ar impuro, jã pela
decomposição, que sollreem consequência de muitas luzes, já pelo pequeno
espaço das salas cm relação ao numero de pessoas, já porque, desenvolven-
do-se ahi abundante transpiração, de diversos caracteres, são obrigados a
respirarem destas variadas exhalações, já íinalmcntc , porque, sujeitos aos
diversos perfumes de que se aromatisain as nossas moças, respiram um ar
viciado ; o uso de roupas bem conchegadas ao corpo, mal , que desgraçada-
mente se tem estendido até os homens, impedindo dest arte o livre exercício
dos orgãos respiratórios, as paixões deprimentes, a supprcssão de evacua-
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çóes habiluaes, o desapparecimenío rá pido dos darlros, e ouïras affecções
da pelle, o aleitamento prolongado, a suppressão de transpiração em pes-
soas predispostas á esta moleslia , mui frequente pela constante variedade
da atmospliera, e íinalmente os repelidos acccssos de febres intermittentes,
determinando congestões sangu í neas nos pulmões.

Aqui terminaremos a tarefa, que nos foi imposta, não como desejava-
mos; porém como nos permitlioa fraqueza de nossa intelligence, e o apou- .
camento de nossas ideas. Mas antes de o fazer aproveitaremos a opportuni-
dade para testemunhar ao Illm. Sr. l)r. Joaquim José daSilva nosso sincero
reconhecimento pela extrema bondade, com que sempre se dignou tratar-
nos, e a amizade que nos mostrou aceitando a presidência da nossa these,
cujo unico mérito consiste em ser protegida pelo seu nome.



HIPPOCfUTIS APHORISM!.

I.

Lassitudincs spontanem morbos denuncianL (Sect. 2.*, aph. 5).

II.

Soinnus, vigilia utraque modum exccdcntia, malum. (Sect. 2.*, aph. 3).

III .

buobus doloribus sinnil obortis, non eadcm tarnen inpartc, veliementior obscurat
minorem. (Sect. 2.*, aph. UO ).

IV.
Qui spumanlcm sanguinem cxlussiunt, iis e pulmonc educilur. (Sect. 5.*, aph. 13).

V.

Tabes maxime fit oetatibus ab anno octavo decimo usque ad quintum trigesimuro.
(Sect. 5.», aph. 9.®).

VI.

inmorbis acutis refrigeratio partium cxtrcmarum, malum. (Sect. 7.*, aph. i ).



Esta these cslá conforme os Estatutos. Rio de Janeiro, 27 de outubro Uc 1851.

Dr. Joaquim José da Silva.



ERRATAS.

\ Pag». 11 halt* IB EM vez de— era— leia-se — íott
0— Onde sei*— »ein ,— leia-se— sem
6— Em vez do— iuter-nuce; i,âo--d«* ve se 1er — jntus-É Uícepçao.

13 — L)â-ee o mesmo erio.
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